




Sobre o Projeto Recriar Sítio

Em 2011 o Canal do Sítio entrava no ar. O blog trazia várias novidades. 
Entre elas, trazia a proposta de recriar as aventuras da turma do Sítio do 
Picapau Amarelo tendo por base, as histórias dos livros de Monteiro Lobato. 
Se  afastando das adaptações  para a  TV,  a  série  de história  iria  adaptar 
várias passagens dos livros e criaria episódios cativantes de no máximo 20 
capítulos. Vários livros que pouco ou em nada foram usados na adaptação 
televisiva serviram de inspiração para os episódios. O primeiro deles foi a 
Pílula Falante – título que buscava homenagear o primeiro episódio do Sítio, 
que  foi  ao  ar  em 1952.  O  sucesso  deste  episódio  fez  vir  uma série  de 
aventuras, com um total de 4 temporadas e 400 episódios no total. Reveja 
como tudo isso começou.



Capítulo 1
O Estanho Caso do Sentinela Dorminhoco

Em um reino mágico localizado no fundo do Ribeirão do Caraminguá...O seu 
príncipe herdeiro chegava, com sua carruagem aos portões de seu palácio.  Para a 
surpresa do príncipe, o sentinela, um sapo de nome Major Agarra e Não Larga Mais,  
dormia  em serviço.  O  príncipe  Escamado,  tão  contrariado  ficou  que  gritou  para 
acordar o dorminhoco dizendo que iria demiti-lo do posto. Depois disso, retorna para 
a carruagem e entra em seu Reino das Águas Claras.
Chegando ao palácio,  o príncipe refletiu sobre o ocorrido e começou a pensar se 
havia no mundo algum reino perfeito...

Longe  dali,  no  Sítio  do  Picapau  Amarelo.  Lúcia,  a  quem  todos  chamam 
Narizinho, está correndo pela mata,  com sua inseparável  boneca de pano, Emília. 
Chegando ao Ribeirão, as duas começam a brincar de realeza. A menina era uma 
princesa e sua bonequinha de pano, uma condessa, a Condessa de Três Estrelinhas.

No  Arraial  dos  Tucanos,  uma  vila  um pouco  longe  do  Sítio  onde  mora  a 
menina  Lúcia,  uma  mulher  fazia  compras.  Era  a  Tia  Nastácia  que  comprava  e 
reclamava das mercadorias da venda do Elias Turco. Ao sair da venda, recebe uma 
carta que era para sua patroa Dona Benta. Encontra ainda o Coronel Teodorico, que 
aproveita e pega uma carona em sua charrete para ir até o Sítio do Picapau Amarelo.



No Reino das Águas Claras, duas pessoas esperavam para falar com príncipe, 
mas o príncipe estava sendo atendido pelo seu médico do reino – o célebre Doutor 
Caramujo. Que vendo as preocupações do nobre, receitou ares do campo. Os dois que 
queriam  falar  com  príncipe  esperaram  a  saída  do  médico  e  logo  após  foram 
atendidos. O primeiro foi o Major Agarra que veio pedir perdão ao príncipe. E tanto 
implorou que foi perdoado, com a condição de não repetir  o ocorrido. Quem não 
gostou nada disso foi o capitão da guarda, que há muito queria o posto do Major – um 
tal Capitão Sardinha.

O outro que queria falar com o príncipe era o seu amigo, Mestre Cascudo, 
professor  da  Universidade  das  Águas  Claras.  Este  o  príncipe  recebeu  com mais 
estima que o outro, pois eram amigos de longa data. Então, o príncipe aproveitou a 
visita e convidou o amigo para um passeio pela terra firme, a fim de respirar ares do 
campo.

Narizinho  chegou  ao  Ribeirão  e  começou  a  jogar  farelo  de  pão  para  os 
peixinhos. Acabou cochilando e quando acordou...

Em seu passeio, o príncipe acaba encontrando uma toca esquisita que nunca 
havia visto. Que será que tem ali?



Capítulo 2
Narizinho conhece o Príncipe Escamado

Narizinho acorda com uma coceirinha no nariz. Ao abrir os olhos, a menina 
percebe que um peixinho e um besouro estavam a cutucar seu nariz pensando sem a 
toca de algum bicho. A menina quis ficar e saber até onde ia a estripulia dos dois 
bichinhos.  Mas logo veio uma vontade gostosa de espirrar.  E Atchum!!!! Os dois 
caíram.  Mestre  Cascudo  saiu  voando  assustado,  mas  o  príncipe  ficou.  Então,  a 
menina se apresenta  ao Príncipe Escamado.  O nobre convida-a para visitar  o seu 
palácio. A menina ficou tão radiante que quase esquecia sua bonequinha de pano.
Enquanto isso, no Reino das Águas Claras, o Capitão Sardinha invade o consultório 
do Dr. Caramujo e rouba uma pílula do sono.

No  Sítio  de  Dona  Benta,  Nastácia  e  o  Coronel  chegam.  Dá-lhe,  a  boa 
empregada, a carta e Dona Benta lê. Nela havia a notícia de que seu neto Pedrinho 
estava à caminho do Sítio para passar as férias, como de costume. Depois, senta-se na 
varanda e começa a por o papo em dia com seu compadre Teodorico.

No Reino...mais uma vez, o Príncipe encontra o Major Agarra dormindo nos 
portões  do  castelo.  Dessa  vez  fica  mais  furioso  do que  nunca.  Mas  Narizinho  o 
acalma, pega o vestido de Emília e veste no sapão dorminhoco. Depois, o príncipe 
chuta-lhe o traseiro e o Major acorda assustado, e sem entender de onde viera tanto 
sono.

O Sapo perde perdão mais uma vez, mas o príncipe quer demiti-lo do posto. 
Perto  dali,  o  Capitão  Sardinha  assiste  radiante  de  alegria  ao  acontecido.  Mas 
Narizinho interrompe o príncipe e pede mais uma chance para o Major. Pede que dê-
lhe outro castigo. Então, o célebre monarca acata o pedido e ordena que como castigo 
o Major deveria engolir 100 pedrinhas redondas ao invés das 100 moscas que recebe 



como pagamento pelos seus serviços. O major não gostou muito da ideia, mas era 
melhor do que ser demitido.

Mesmo assim, Narizinho achou o castigo pesado e interrogou o príncipe. Ele 
acalmou a menina dizendo que o castigo era só uma brincadeira, um susto, pois em 
Águas Claras não existem tais pedrinhas redondas.
No Sítio...Dona Benta visita a casinha que fica além da ponte. É a casinha do Tio 
Barnabé, um velhinho que ajuda Dona Benta em alguns afazeres do Sítio. Ela vê a 
fragilidade do seu amigo e pensa em contratar alguém para ajudá-lo.



Capítulo 3
Ora, pílulas! O Detetive Fura-Bolos aparece no Reino 

das Águas Claras

Narizinho é levada pelo Príncipe Escamado para conhecer todo o seu reino. Na 
visita  à  cozinha  real,  o  príncipe  ordena  que  Mestre  Camarão  prepare  um jantar 
especial em homenagem à convidada.

De volta à sala do trono, o príncipe conversa com Narizinho e conta-lhe de um 
reino chamado Águas Turvas, governado por um Bernardo, primo seu em primeiro 
grau, e que vive mandando espiões para Águas Claras a fim de prejudicar o seu reino. 
O príncipe diz que desconfia que há algum espião infiltrado, pois é muito estranho 
que o Major ande sonolento, coisa que nunca fez em anos de trabalho para o príncipe.
Tio  Barnabé  diz  para  Dona  Benta  que  não  precisa  de  ninguém para  ajudá-lo.  O 
orgulho do velho não deixa que o ajudem. Ele diz que vai buscar Pedrinho na estação 
no dia combinado. Quando Dona Benta procura Narizinho para dar a notícia que seu 
primo estava chegando, não a encontra.

Coronel Teodorico, que estava com Dona Benta na visita ao Tio Barnabé, se 
oferece para procurar a menina. Tio Barnabé diz que vai também procurar a menina.
Enquanto isso, no Reino das Águas Claras, o Major Agarra estava preocupado, pois 
as únicas pedras que havia encontrado para cumprir sua pena, eram duras e de gosto 
muito ruim. Aparece o Capitão Sardinha e vende-lhe umas pedras redondas e muito 
doces. O Major agradece-lhe.

Narizinho conhece o Dr. Caramujo. Ela pede para o doutor curar sua boneca 
Emília da Mudez de Nascença. O médico diz que isso é muito fácil, mas ao pegar sua 
maletinha, dá por falta de suas pílulas. O príncipe coloca todo o reino em alerta, pois 
alguém furtou as pílulas do Doutor Caramujo.



Aparece  o  Pequeno  Polegar  disfarçado  de  Bobo  da  Corte  para  conseguir 
emprego no Reino do Príncipe. Mas este diz, que está precisando no momento de um 
detetive. O Polegar tem uma ideia, disfarça-se de detetive e volta ao palácio como o 
Detetive Fura-Bolos.




